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Resumo

É notória a demanda crescente da utilização dos recursos tecnológicos de sistemas de informações dentro das
áreas das ciências. Um exemplo básico foi o trabalho realizado por John Snow, que utilizou mapeamento
para localizar casos de cólera, ocorrido na cidade de Londres.  A utilização desses recursos tecnológicos
depende do acesso a dados,  programas de capacitação,  além do desenvolvimento de técnicas de análise
espacial,  nos  quais  abrangem  fundamentos  de  forma  interdisciplinar  nas  ciências  exatas,  humanas  e
tecnológicas, apresentando condições e informações de estratégias de capacitação para uma ampla resolução
e amenização dos problemas na sociedade. Este estudo teve como metodologia a busca ativa de informações
nas  seguintes  bases  de dados:  Periódicos  Capes e  Google  Acadêmico.  Buscou-se  realizar  uma pesquisa
bibliográfica  sobre  o  tema  central  deste  trabalho:  utilização  do  Sistema  de  Informação  Geográfica  em
estudos no semiárido.  Os descritores  de assunto utilizados para  busca de artigos,  teses,  dissertações  ou
capítulo de livros sobre o tema foram: “SIG”, “Sistema de Informação Geográfica + Semiárido”, “Semiárido
+ SIG” utilizando a interseção dos conjuntos. O mesmo demonstrará as possíveis aplicações e as vantagens
de  um  instrumento  tecnológico,  o  SIG,  em  uma  revisão  bibliográfica  no  que  abrange  as  áreas  do
conhecimento acerca do meio ambiente, da saúde e da tecnologia da informação. Portanto, conclui-se que o
SIG pode se tornar um poderoso recurso tecnológico a serviço do planejamento, monitoramento e avaliação
das ações públicas no Brasil.
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INTRODUÇÃO

O termo geoprocessamento representa a área do conhecimento que utiliza técnicas matemáticas

e ferramentas  computacionais  para o tratamento de informação geográficaara.  As aplicações  do

geoprocessamento são executadas por um sistema específico,  que recebe o nome de Sistema de

Informações Geográficas (SIG). Das diversas áreas de conhecimentos, a tecnologia é uma das mais

interdisciplinar  possíveis,  a  mesma  incorpora  fundamentos  de  várias  ciências,  como  a  física,

computação, matemática e engenharia. Com aplicações em todos os ramos da sociedade. 
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O  geoprocessamento  está  relacionado  com  o  processamento  de  dados  georreferenciados,

possuindo  referência  de  localização,  enquanto  um  Sistema  de  Informações  Geográficas  (SIG)

processa dados gráficos  e  não-gráficos  com ênfase  nas  análises  espaciais  e  nas  modelagens  de

superfícies (Silva, 2006).   
O SIG (Sistema de Informação Geográfica), por exemplo, é um recurso tecnológico que visa o

armazenamento  de  dados,  processamento  e  desenvolvimento  de  aplicações  com  o  auxilio  de

informações  georreferenciados,  sendo  utilizada de  forma  eficaz  em  planejamento  urbano,

ambiental, entre outros (ABREU e LEITE, 2010). 
Atualmente  várias áreas que vem renovando e integrando este recurso tecnológico devido  o

fácil acesso á informação, Barcellos e Ramalho (2002), afirmam que o geoprocessamento aplicado

permite  não  só  o  mapeamento  de  doenças  como  também a  avaliação  de  riscos  existentes  nas

epidemias.
O SIG pode  ser  utilizado  nas  mais  diferentes  áreas,  sendo  elas:  vigilância  epidemiológica

(Ostfeld et al. 2005), mapeamento de doenças (Santos et al. 2013; Souza et al. 2007), análises de

qualidade de água (Nunes, 2008), espacialização de dados sobre a mortalidade infantil (Shimakura

et al.  2001), análises de cobertura vegetal (SOUSA et al, 2008)  entre outras diversas aplicações,

tornando essa uma ferramenta interdisciplinar.
O presente trabalho demonstrará as possíveis aplicações e as vantagens de um instrumento

tecnológico,  o  SIG, em uma revisão  bibliográfica  no  que  abrange  as áreas  de  utilização  deste

sistema de informação.

METODOLOGIA

Este estudo teve como metodologia a busca ativa de informações nas seguintes bases de

dados: Periódicos Capes e Google Acadêmico. Buscou-se realizar uma pesquisa bibliográfica sobre

o  tema central  deste  trabalho:  utilização  do Sistema  de  Informação  Geográfica  em estudos  no

semiárido. Os descritores de assunto utilizados para busca de artigos, teses, dissertações ou capítulo

de livros sobre o tema foram: “SIG”, “Sistema de Informação Geográfica + Semiárido”, “Semiárido

+ SIG” utilizando a interseção dos conjuntos. 

A seleção baseou-se na conformidade dos limites  do assunto ao objetivo  deste  trabalho,

desconsiderados aqueles que, apesar de aparecerem no resultado da busca, não restringiam seus

objetivos de estudo para a região semiárida. Para melhor organização e compreensão, foi realizado
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um tabelamento do material selecionado e uma análise das linhas mestras dos resultados de cada

trabalho de acordo com a utilização do SIG e a área de aplicabilidade: agricultura, saúde pública,

etc. 

Com isso, foi possível uma análise dos estudos selecionados, a fim de se obter um panorama

detalhado da utilização do SIG na região semiárida. Para a inclusão dos artigos, teses, dissertações e

capítulos de livro na análise, os mesmos deveriam apresentar no título informações pertinentes ao

tema e serem de livre acesso. 

O estudo é relevante para ampliar a compreensão a respeito da problemática em questão e,

com isso conhecer  o referencial  teórico  sobre  o assunto,  esperando assim,  que a  conclusão do

mesmo venha a  contribuir  para o desenvolvimento  da sistematização  do conhecimento  sobre o

tema.  Comprovar  a  interdisciplinaridade  entre  a  tecnologia  e  as  ciências,  corroborando  com o

desenvolvimento de técnicas de prevenção e promoção da saúde, preservação do meio, orientação

no meio turístico e transporte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As formas de análise geográficas originou-se em 480 a.C., juntamente com a história da

medicina, denominando-se de “Geografia Médica”, segundo Pessoa (1978), esta obra, na qual se

reconheceu a primeira tentativa de atribuir-se aos fatores externos a responsabilidade dos males que

afligiam o homem. Hipócrates analisou com minúcias os principais fatores geográficos e climáticos

que influíam na ocorrência de endemias e epidemias. Com o passar do tempo nada foi observado,

até que um médico inglês John Snow realizou um trabalho pioneiro com o objetivo de analisar a

grave epidemia de cólera, na qual ocorreu em 1954 na cidade de Londres. John começou a marcar

pontos no mapa da cidade, casas onde havia ocorrências da doença, e poços de água na região, após

suas observações pode notar que as incidências com maiores destaques eram encontrados próximos

aos  poços.  Então  se  deu  inicio  ao  geoprocessamento,  sendo  aplicado  para  análise  do  espaço,

trazendo melhorias e eficácia na resolução dos casos.

Com a evolução da tecnologia, os levantamentos feitos para atribuição de dados atualmente

podem ser representados digitalmente com maior riqueza de detalhes e maior disponibilidade, ou

seja, os sistemas de informações geográficas evoluíram, e proporcionou uma melhoria significativa

na obtenção de resultados, surgindo assim os SIG, no qual tem a capacidade de coletar, armazenar, e
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processar dados espaciais,  nos quais permitirem realizar análises de áreas complexas integrando

dados encontrados em diversas fontes. SANTANA (2006), afirma ainda que sua tecnologia possui

uma  característica  multidisciplinar  que  possibilita  colocar,  dentro  de  um  mesmo  plano,  desde

informações de dados físicos, como relevo, vegetação, solos e geologia, a dados socioeconômicos,

como nível de renda, idade de uma população, entre outros.

Neste  contexto,  é  válido  conhecer  as  demasiadas  formas  de  aplicação  do  Sistema  de

Informação, não deixando de lado as suas áreas de atuação que são diversas, tais como, trânsito e

transporte; rede e infraestrutura; planejamento urbano; meio ambiente atuando na para de controle

das queimadas, desmatamento e reflorestamento; agricultura; atua também no turismo, adentando

nas  áreas  comerciais,  e  atualmente  vem sendo  muito  utilizada  na  área  da  saúde,  ajudando  no

combate e distribuição de doenças.

Sobre o Meio Ambiente, vários trabalhos abordam diversas formas de aplicação do SIG, tais

como Araújo  e  Freire  (2013),  Fernandes  (2007) falando sobre os  impactos  no ecossistema e a

distribuição da flora exótica, Lima (2011) ressaltando o processo de desertificação Petta et al (2005)

e a distribuição das zonas de exploração de Petróleo, Medeiros et al (2012) com a caracterização

socioambiental.  As  técnicas  de  geoprocessamento  configuram-se,  no  cenário  atual,  como  uma

ferramenta de análise de situações ambientais relevantes, identificando áreas críticas e contribuindo

para melhorar o gerenciamento da mesma, possibilitando aos pesquisadores e ambientalistas uma

ampla concepção das medidas que devem tomar para preservar melhor o ambiente, e amenizando os

impactos (ARAÚJO et al, 2012).

Quando se trata da saúde, o Ministério da Saúde, reconhecendo as limitações do setor para

utilizar adequadamente os recursos de referenciamento geográfico, organizou, no âmbito da Rede

Interagencial de Informações para a Saúde – RIPSA, com apoio da Organização Pan-Americana da

Saúde – OPAS, um Comitê sobre Geoprocessamento e Dados Espaciais  em Saúde – CTIGeo –

integrado  por  profissionais  dedicados  à  temática  e  sua  atuação  está  voltada  para  facilitar  às

secretarias municipais de saúde, bem como a outros órgãos públicos do setor, acesso às informações

básicas requeridas para o desenvolvimento de análise espacial. 

Contudo,  existem  trabalhos  que  falam  da  aplicação  direta  do  SIG  na  área,  como  por

exemplo,  (GUIMARÃES,  2010  e  SILVA  et  al,  2011),  onde  utilizam  as  técnicas  de

geoprocessamento para obter informações sobre a focos, ocorrência e controle da esquistossomose,
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ressalta também a importância de se ter essa ferramenta tecnológica para o controle biológico desta

doença parasitária. 

FAUSTO et al, 2010, utiliza esse sistema para analisar clinicamente os casos de hanseníase

diagnosticados na cidade de Lago Grande-PE, literaturas também relatam a utilização dos SIG’s

como como técnica ou ferramenta no auxilio do combate contra a dengue (CAIXETA et al, 2007),

outros  exemplos  da  sua  utilização,  é  na  colaboração  da  compreensão  da  dinâmica  e  evolução

geográfica abordados por SÁ et al, 2009. 

Entretanto, Saúde Pública e ambiente estão intrinsecamente influenciada pelos padrões de

ocupação do espaço. Planejamento, monitoramento e avaliação de programas, estudo do contexto

socioeconômico, vigilância em saúde, todas as ações essenciais à reorientação das ações do setor

saúde são beneficiadas por uma visão a distribuição espacial.

Na agricultura, o Sistema de Informação também está presente, na mecanização agrícola,

oferecendo  um  subsídio  metodológico  para  avaliação,  classificação  e  mapeamento  das  terras,

visando  a  utilização  de  máquinas  e  implementos  agrícolas  em  operações  de  preparo  do  solo

(FRANCISCO, 2010). A tecnologia aparece nos arranjos produtivos, onde, visa criar um apoio geral

ferramenta para fortalecimento, de gestão e identificação de produção e arranjo local, a partir da

construção de um SIG, contribuindo para a solução de gargalos de desenvolvimento tecnológico e

de consolidação do segmento (PIMENTEL NETO et al, 2011). 

É notório o leque de alternativas e utilidades das tecnologias de informações geográficas,

vale ressaltar a sua utilização na parte hídrica, onde contribui com a criação de banco de dados

georreferenciados de todas as pequenas obras hídricas (SEGUNDO NETO et al, 2015). No âmbito

social,  trabalhos  afirmam que a utilização dos recursos tecnológicos  na compreensão,  evolução

populacional e no desenvolvimento social no contexto regional, contribuindo para nortear políticas

públicas e projetos da inciativa privada, demonstrando assim a importância do uso do Sistema de

Informação  Geográfica  –  SIG  para  subsidiar  a  análise  do  Índice  Desenvolvimento  Humano

(PEREIRA e CLEMENTE, 2014).

Portanto,  diante  das  tantas  utilizações  citadas  ao  decorrer  deste  trabalho,  ressaltamos  a

importância  da  utilização  deste  recurso  na  evolução  das  pesquisas  e  desenvolvimento  de

metodologias eficazes para o crescimento da sociedade de modo geral.
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CONCLUSÃO

A  aplicação  do  SIG  oferece  grandes  possibilidades,  possibilitando  aos  pesquisadores

aplicação de novos métodos para o manejo de sua informação espacial, tornando-se uma poderosa

ferramenta para conexão entre saúde, ambiente e sociedade.
O uso do SIG é essencial  para subsidiar  as  ações  no controle  e  prevenção de  doenças,

preservação do meio e fortalecimento do meio social, pois possibilita através do banco de dados a

agregação de inúmeras informações através de indicadores sócios ambientais como renda, dados de

saneamento e habitação e contribui para a criação de diagnósticos, planos de ação e de controle, ou

seja,  possibilitará  melhor  compreensão  entre  os  diferentes  índices  de  ocorrência  das  doenças

ocorridas em macro e microrregiões de todo o mundo. A utilização do SIG se tornara ineficaz, caso

não haja a cooperação da comunidade e dos órgãos públicos, uma vez que a consciência é a melhor

solução no combate de qualquer problema social. 
Com base nos bons resultados levantados nesta pesquisa bibliográfica,  foi possível gerar

uma  grande  fonte  de  informação  referente  á  utilização  das  informações  geográficas

georreferenciados com o auxílio do Sistema de Informação Geográfica – SIG. Contudo o Sistema

de  Informação  Geográfica  pode  se  tornar  um  poderoso  recurso  tecnológico  a  serviço  do

planejamento, monitoramento e avaliação das ações publicas no Brasil.
Os exemplos citados se fazem presentes em várias áreas, os campos de aplicação dos SIGs,

por serem muito versáteis, são muito vastos, podendo-se utilizar na maioria das atividades com um

componente espacial, da cartografia a estudos de impacto ambiental ou vigilância epidemiológica

de doenças, ou seja, as novas tecnologias afetou decisivamente a evolução da análise espacial.
Conclui-se  que,  com o uso  dessas  tecnologias,  pode-se  melhor  estabelecer  diretrizes  de

atuação, e direcionamento de esforços em áreas especificas,  como também na área da saúde de

modo geral, desta forma, obtendo menor tempo de resposta a epidemias, melhorando a qualidade de

vida da população e reduzindo custos com remediação.
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